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tur arria.

ereta rica
haviam
o

m fim com tio estudado,, tor-
ropolgar logneç , onde lhes era

Ti menos rebuço o 52nctuario
a intriga , que •empra pre-

Oca , ao pé mesmo do Sofia
pejo, nem remorso sé cri.

procedimentos cheios de re-
cado para abo m toda( ao manobras com
que os 111ff:rentes (-olleborador es de th'ia infernal
tarefa te propunha,' dar extensão a sei Iene-
brotos pr.leeloa.

Não era possivel que n Miniçtro e Secreta.
rio d'Eatado doa Negociou do Impei°, e Um.
;tirou , e o doa Negociou da Fazenda que viam
ir.se apoio/nulo, tio larrnoral parido das avenidas,
que cominem 1 Throno para fascinariam a pers.
Mac ia do Nom° Aucusru Imperador Conatitucio.
nal , e Per; l econ ilelensor • não previssem em
aua madura ,	 atilada reflexa ° a grau-beleza do
ma! , que ae preparava ao lirosiL Quaeqttr ou-.
troa que tiveínm em vnt aproveitar noas
tUr V a3 para pese:irem iritereusca pearoaes , usariam
dás armas de seda inimigos, ou para melhor di-
zer, doS inimigos do bem publico ; poli nunca
me Folhara victoria pelejando-se com as armas
déoguats. Met COMO poderiam caminhar cem
ik peto de 1110 execranda armadura (a LÍIga

dos or, aro.
ra s esperar

/Vim panam ric 'acedere pia araeia 14;i„.
ka; dizia cada hum d'elles COM D4VW quando
rejeitou a Armadura de San!; Mas não lhe acro.,
do poiável , come queriam, lançar alto da furaq.
da para debellar semilhames Coitado , deixaram,...
lhe* o campo franco para melhor serem CO

Mos os seca planos tanto do Moruarcha , como
do Pilblko.

A demissão de ecoe Empregue publicas era
o trinco mei ga honesto, que homens de bem po.
diam empregar em tal cinjunctura ; e foi ame
o expediente que tomaram ui Inume. dirairadar,
A' noticia d'esta demissão eatremeceo o Imperio
do Braril; ainda mal num em moa DOTO@ fun-
damentos! Os Habitante, d'esta Cidade olhavam
este acontecimento, corno huma caluuidark pu-
blica, que abrangia a todas au classes. O Povo
corria amotinado pelas ruas, e sie ajuntava em
prodigioso numero nas Praças, vociferando coo.
Ira os inianigoa do Elido que	 ~agi°.
nado tão intempestiva e ¡ementa	 alio 1

S. M. I. recusa acceita-li; põe em pratica
quintos MCiO3 lhe eu ere a sua Dcl tcadria, a Mi
Ewd de, e o amor, consagra ao Rranl, mu

tição phi :i;hica de boje ainda he a me.-
ma que era a 24 Seculos, e o Grande Pedra Im.

dor do rgraril teve de ouvir d'ilearrado qui-
mesma resposta, que da	 de

ouvira o Grande Alexandra e Cell iftwelite Gee
persuadi	 , que, acharia tanta nohrr Se uri-

namos no procedimento do nono Illinitre
'morbo, que diria d'elle, o que a reapeiro do
Cieiro dissera o destruidor do Irripetio doa Por-
ser	 Que fie Mie fora rilexandre , aio quereria
ser senso Diogeoer.

He então que a voe do fferoico Povo
vise se exalta em	 io duo

Augusto Defensor, o MfignAMMO
Constitucional do Braril , e de u
se ajuntam para conseguirem tu
brn , para que trabalham de
rem-se assignadoe , armando",
fim de wolicitar a gerai cQcJpersço 1 que devia,

do*le,nr ante o Throno hurna fiel ecposiç&o
mag as, que esperava o Brasil
tailadow noa rem Emprego. os Taurnaaurgoa
sua Independencia , e panneiroa propngnadurea de
seno  prostergados direitos. Elite 	 ou. ei

olha Philascipiria no he tio matem	 *
tornaria 'can) que desatte,n	 no	 dar

- Naval ah Irdoét

RIO DE JANEI

Capil	 do i "crio do	 aCa
eIiGm%tnha da mau publica, e a cr0,0

ação de reapeito , e amor consagrados
e talentos de dois dos Miniatros e Se-
de Estado, que , guano outro Athlas
medo sobre seca hornhros o peio da
pendeocia„
partido , on facção burn pouco rami.

cada, que, deoie rnuito tem posto em obra
turba ai entativaa para ter entrada em os nego-
c. politicos , e diepor a oco bom prazer da
substancia, da Naçéo, Ode illudir por do pou-
co tempo a credulidade publica , [sobre a pureza

•1138 intençóes , que mascarara com affeera.
do rclo doia-em geral ; anda quando pela erro-
sita doutrina • que capa/Flava em papeio , que
luar redigiam , .outroa publicavam , outros elo.
 iiittos defendiam , e outro* mesmas

obsolviain do anathe.ma, que a Lei, e o bom
senso contra elle' fulminava, nio era desconbe
cid' a muitos Cidadiaa a preversidade doe leoa
deli? nitta.

C hegar
o mei."

i I attCir

fl
tive

rial,
"avim de derie

minorai	 Da lé pra.
a, que só unam a vtdade, eque.

uno- curaçio rnbam esposado os Irai
tecestes do lirúiil pelo que em gi saw	 ri'UI+

e nig) pelo que Pu*
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lha COMI) Onntellt

• deapreeera
erselisros nine

Patriatis

hum Poo ;:treira, que
,-,3o da publica felicic

mereci,'
tildes
Sins ,	 deve

hem É„era O sdriiiiés	 a	 depoie
experimeniarem bbn Lei di aft remir	 ,

rin tse eiquecovt, que iam Athraisnios ; nem u5

srinrIradat 11,,sy le$ani esquecer-se que main tisusiki.
rodo julgam-- arrnoçoada R trama da sua

Patris:
1 . 11att quem ha.-de deferir 	 estia supplicas ?

5. M. 1	 que mio Nem poupado detigencia pa-
rir forliar.ep reemitia Ministro* ar énovie04 de,
apitO devem kat oro sem logarmi seguras de que
tHe taitialám medida. pari roitr ser jánlais illu-
Md& serapleacia , e xabeduria da Ministerio! I

,niur ,Vacillaua o poro em hum con
nvidar, ..., nascidas de semilhantes

reter na tarde dio di.s o na
fia o n . istio Auguttu fent -
1754914 ermposta de i
oda com*. o enatuinado *do

Imperalfor	 S. M. 1. conaterna-se
'rkflieração que traz o Po.--ti des.

Md na rèba'4 Ministra, que reni.
tente a saia p J.Si..cl 1 nem iwiture R ZOA de,

flT sair* dirt ragar „ para onde IC retira.
;, eqoando chega ielaneliaa e "'e a turba im-

diens& soa ; dr apintinta em torno &elle • e que
i au[stnentera „. resolve ir de nava,

ralo j* Qffi motivos,' proprioa , mas.
rue de necessidade publica debel-
sa recisieraria, que até ali havia cru-

et ,aunrsois por extrirrier

saie ; mar zrrz de S. M. vai'
e Povo, quecuçiera conseguir sua

geando . forem publicamente cunhe.
rejo-s.l. e mia se enganava , como

enganar-se , quanxto penes seria.
carminam ioteressem. Apenas S.

ando na rua t tla Giia, ...quando
aviai ge .	outro osalulsso dr Poso, que

drrigia ' parr: aeislJtIc. CAutoo expectação ao§
cr	 mini • vlsw ,raquelle phersomeno; no-

Av•gosto . Imperador. logo previa, o .que
mer';' e tendts -Mandado parar is	 nho,
'dna +1, , b-240 .1. 14,prkIldi Eis que Tieré

(vazia° pala ,Pavas
..ctura o Heroieo

S. M. tinha sobeja
1-tomem , que re
pelo Ltr.,il, e pe-

e de moa mie-
C de NICOS can.,

ieresteus	 are coopera-
iço para Á,..eiireitaa

' 
de

que arena	 n trt 'ainda apenas	 no gozado.
Al espera ara ceie devias o Ministro que

talmente vinhs aecompanhadu do Povo ; não
eofrie a IngeRuitlasle elo Grande Pedro (que n'is.

mostrou maior 'do que era) que deixe de
se para oFferecer medeleroperi.aes Braços ao

in rixrre , vem , vem lançar mio do leme
mb. O Puv0 Sodu'le compunge ; hum

inimoírarn oppriiiidos.` da ashimeneia ele setas trama.
portas ; outro* exclamam Viva o Magnanitno
1:operador ~tia Cla fixat querem puder O uar-

riu /ri	 si;

Acabais de dar-Me	 eis '1,,
te de *Fedo , quis porfieis	 unto

scorne á Sagrada CuISO desse	 O •

principies de ConstitucitioÃsfade n 
vó.s duvidosos	 nem pai ningoeui ; mas
tern sido por alguns menusea,bados e par.
Gila voe aejão cada vez trii.s patentes
ta mesmo acabo de Nomear hum recto, ri
perante o qual deveis denuineier,triterriveíar-,;,...
tios ,, a fim de que a vara da= uai'
ou deseppar' ecer da face do Uni
menos do írnperio do iinia
— O caminho Constitucional (mi

Rara° ; sigamos por elle ,,
Vir a chegar equelle apuro de honra, , desi
a, c de amor da Rufia , -que MO deve erv.
do o Nempo earacterisar.

O Voiso IML'	 1)OR mm pr. foi
&mor das tI eito deste Irnpeci4	 muitc
de sói O conatituirc	 ;tal- : ;xlanrfarnto lemk
que Elle nunca amaria quem vos fosse
A- . verdade appareceu , e a experumeio vo. :
lia slati comprovar.

Segunda vez vos recominendo U,uP, :
; e pela primeira Figilaisaa si

rn umgos do Brasié, e Coe/aiçt Do Minister
acabo de Nomear.

He o que vos rec. rnmencla o V
RADOR : he .o avie deveis seguir,
RADOR.

• -
AR T 1GO', si" Oructo.

Senhor	 OS Procurai-leres Geraes
ameias du imperiu, reunidos nesta Can
siderando os males incatculeveia 	 gire
a Nação , e o Tbronu Brsisalso, 41se as

do amar, e gratidão dos Povos
se levantou ha pouço pata tegnraoça d. . %

herdade , e independencia no meio de
'bastis aplausos , e visas reproduzidos ni 	 • .p i

e hosa em tudaa ai Prostucias do 1
perjuros a ICU9 deverea

sem no meio do perigo, justaMente IteAT
Tos Supplicantem , e É:c.i.o honrado Puro deva

que entre ;tid;iuu	 i1os reclar:1"
tra a (tolhido dos uca honrado* Miui g i roa ,
Secretarias d'Estadu Yuri Boisif-;# d
e &loa Marfim F-raisessca do Andra.

remota posteridade, o rernaitamos
dos auccessus d'eàte dia t",av,
a. do Brasil , e tão vía

-': .probidade , e da honra
de se illuininou toda
sendo cria de Theatre
em que 'me applaudi r a re ereW

siasmo o virtudes doa nossos rhiides, e
'entoa doe Franhlins értrarti.rms ; e que S,
I. coroou tio memoravel dia . ndu reblicy

guinte Proclam'

Brissiai	 frises

Co

antes c! PstTlm 41 rtteOei, que sag :- .
deis cs:es accoritecimentuit ; 	 •

gnos por CCrld de 14 11.11111
tosco esh.i‘t,

• .„

11.:!!!!'



sotatee
vação de

Não s o, Scnhor ociiLoi am abaixo aseig.
modos , nem aos hnradu Povoa desta Provir/cia,
oa motivos , que forçaria os doia primeiros M.
ç,isiroi a pedirem suas demiusôes. S e he
not. "o , que a ambição , • venalidade , e a in.
3oga copiadas por excedentes traaes soare
3ia doo direitos do Cid	 com que
recheados de vki, inimigos do Throno,
entoe por fguIhtJ e	 Marna „ pertur-
bedum' do	 • ?ovo
incauto, tc:i csphsr analise/em contra os
benernctit. e cor riu p ci c ne, Miriitros Jesit Be-
vo do , e Mari	 Praiii	 que a par do do-

etesse prprio tt: h	 e outro desenvol.
Li lrrit com a melhor

ai rada causa do Brasil, depois de
l4nçad a primeira pedra do ma.

loriosa In lependeracia,
dir.	 nhor , que a intriga de poucos

tri,nfou da virt ide doe Povoe Brasileiros? Coa..
leen i	 vacile jà o Tararas Imperial

ur ha iB diat acalorado de levantar ? Entrega.
arte" (Peite Imperio ae vontades urbe..

ria d'homens egoista' ? Teremos animo de
cv derribado mo pouco* cempoa o odorado Thro.

'que *cabemo§ de erigir para nossa Indepers.
'a , pira nosso deooro , e para nossa seu.
1 Nko 1 Senhor, elo o esperão os abaixo

e pelos Benemeritot. Povos,
Tanta he a confiança que fa.

Firme Inalteravel Jus.
lmperiai. Acudi ," Se.

mperio , que
tonar i a aegtirsr sua lrmciareintegr

acima
esta Provincia

oté Marianno de Azeredo Coo
yr da Província de S. Paute,

Rodruea Vellaso de Oliveira, o Pre.
cota	 finda do Espirite Sante ., José
3 ieira de Mams, Antonio Vieira da Solo4de,
'Procurador da Proviricia de 8. Podre; Joaquim
Xavier Cifrado , Procurador da Provincia de Sai.
Cis° Cai.darirso i.. ' Manoel Martirue do Couto Rei,,
Crocuradar da Prosiocia de s, pauto,

Copia da Perro	 ao de O

Armo do Naivimenm de Nosso Senhor Je.
sua Christo de 18ait aos 30 de Outubro do :nes.
ano ando, nesta Cidade e Corte do. Rio de 78.
miro em os Paços do Conselho • cai Vereação

sie fazendo estavão os Vereadores, e Procura.
do Senado comigo Escrivão altaixo nortista.

alo abi tendo-se ji findo a Acta de Vereação
orclioaria ri.a fórma constante do livro delia por
perle do Procurador desta Provincia José Maria-
lir, de diarreia Coulielto íji communicado que to
achava dentro dos Pasos do Conselho accompa.
Medo de immenso concurso de Povo, que es.

proposito á sua espera o interceptou ,
sa embaraçou ni passagem para sua caia , di.

olhe que o Povo eslava em massa à posta
Ido Senado com imas rep

44/1)çe	 a S.. M. 1.,

e por elle
o Mesmo À1

acue
eido dos b
lenda
rira Fraei
o da Justiça Caetano Pioro' de Mirror
gro , de cujos conhecimento*, literatu
e desinteresse, e amor ao Brami/ o rei
vo esperava , e confiava o progreeso eatabilio
dade deste Imperio rico, vasto, e poderoso , 0
itrae fira a admiração. e inveja das mais Nações',
tendo por seu Perpetuo Defensor o 1144 olmo a
Receia° , e justo IMPtRADOR o Senhor D.
Pedro J., Delicias do mesmo Povo de quem ou,
ta esperar, e submiteamente pedia tal Graça,
sendo mandado introduaii. pelo Proctrr
Senado , aptos delle murro igualmente o moroso
concurso de Povo, que; occupava ~bali ai
las , escodas , e co	 les , ficando buas conai.
derivei ajuntamerno no largo, e por Mo se acha*
presen te o actual Preaidente o Desci:Ilha
José anuvie Pereira , para maior sole
deste Acto requereu o Procurador
Membros do Senado , que se *chovia p
ao Desembargador juiz do Crime, que
vido nor seus impedimentos pela noticia
lhe tinha dado de *e achar o dito,
dor Iicetciido por 8. M. 1.

emissão emparem
11 ene
sou

Posei, do fig
auto	 o

ma das ja
o Povo, que se

era a auençáO enthus
vo 03cti repetido* Vivas a S. M 1., decla
bis de conformidade com as representaçã

se &chavão entregues ao Senado, .para
rocurador Geral com o Mesmo Senado pana

immedtatamenue a appeesentar a S. M. 1. ;sadio:.
do.Lhe Houvese de Deferir.lhet por ser moi
justa a sua causa; e que esperavfm que o Mesa.
mo Senhor Houvesse dr apartar desta Corte to.
dou os iodividuot , que tinhão concorrido para a
desunião do Governo !, pois que tendo o mei
Povo depositado em Suas Reaes Mãos o Goverà
no não só dota Provincia , como das que as
*chão unidas só dar Suor Rezei,. e Lanneillatior
Resoluçõee de	 ia e Meação da Potria i ido
se achando Seul Ministrou responeoveia a outra
alguma Authuridade , que aio foste ao
Imperamo , que tem dolo sobejas prova
Liberalismo, e Conatitucionalidatie. Ch
fui o Desembargador Juiz do Cri
ao dito Procurador Geral e depois
que citando de bom grado pronto

com tudo, que lhe ocorreria
competentemente authorisado pira

não só por tilo 1
mento do actos
cebida norncaçko alguma,*
tem de ser oco

do juiz à Fira no-
ra o tohatitulo ha

peepoidliba
de

perlo ,
fade di	 rada e
beiro de .dndrada amai

que era ju
filo estava
ilidir no&
ficialmente
como
n o
aindo
meta
vendo out
Procu
In), I
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a anthearidaults»delle Molar(); requeria - i- rna ia, Corte; Conde al	 .nolik`a.- )41akor ; Don),,'-
sietcncia. como authoridadn publica IL para ates- goa Francisco Braga , Capitão; V21e0 da Cu,Jiaa

tar de ti,nan	 rsime ancuo, e coosenço do Povo; a, Azeredo Cominho de ,Suirza - , Capitão; 4"..l,
e.igualrnente requeria ficasse esta Acta em Scs.. mimo Alves Branco Munia Barreio , Tenen , . .
aio aberta por alguns dias, para concorrerem as numas de França Xavier Brom , Tenente; 14' n

mais pesaoas que são do mesmo voto e opinião, quina Henriques de Amorim, Capitão; as .X.:0..,
de que para constar Át esta Acta que ssigna- p is da Silva, Alfe res ; Bento .1 06é M artins , .',. n -
tão com o Povo , e eu José Martins Racha „.,Es-. feres ; Pedro Pio d'Almeida Gra l ha , Tenent-

Ruto, BulNee , Pereira da Sika	
acrido	 ao do Serkr da Cam	 --ara que o escrevi.	 Antonio José F	 Tenenie ; João Marmerreira ,

d'Arrsorint Rangel , Tenente ; Jose Pereira hi-
el	 tvludo , Alferes; Francisco	 anoel de Mora.
Ajudante - Celestino Mauricio Quintanilha ,

Orate, -J. José Martins Rocha.	
P.,

res ; The:adorai° Dias Gonçalves , Tenente	 to.
, 4- . 	 '';'""	

sé Pereira Lige Alteres; Luiz Jacome de Ma-
.	 gslhieg Coutinhi: de Proença , Capitão ; Ftroi-
, Senhor. Os Commandantes , e mais 01E. cisco da Moita, Alferes ; José Martina de S-...i..
cises dos Corpos da Guarnição d'esta Corte cum xis, Secrerario ; Jetd do Carmo da Silva Ri,-,:i..
;irrite respeitai devido 4 Augusta e Sagrada Pcs- ria, Tenente ; Roque Ventura ria Rocha,
ana, de V. M. 1., e penetrados da mais dolo- res ; Manoel Antonio Leire Bandeira, Tenei, o
rosa sensação ii vista doa males immenenier , que Coronel Graduado Cornmandanut inierrno de Co-

o Brasil pela demissa() concedida aos çadores N.° 3.° ; DOWnirieS Caetano . da S,:') A

benernerhos da Poria , Jold Bani Ode ,,de .di eira. H9mern , Capitão do Batalhão qk Caçadores
da • Silva , do Ministerio dos N o	 tonin Salerno Toscano de Almeida ,', eapiiL.-

rio, , e Estrangeiros , e Uaná* _ - v'ièti: 1mRi: 
Ju
do 3,u Bat. de Caçadores, Joaquim Silverio lie

, ele-elnitroda, dos da Fazenda, oriu eorn. Reis ,Monte Kgm , Uai. do-'3." Bat.,de . 4,_ , ,

parccrr ante SJ'",

	

'4.	 1.

Throno de	 . M. 1. çlikureç ; Jo sé max;.a dc ru clbegcr , 3. ts Bat. ,,,,..1,
a, espõr, , que 1	 st	 que alguns ambicio- Caçadores ; IVIi.guel jou i '	 fic Andrade, C ,,,,
coe ;..e de reconhecida- perversidade , tem penem. cies 3.° Bat. de Caçadorek; Francisco ,Antea , 4

dido eg i ,alhar no publico , que cites tem a seu Lobo d'Avila , Cap., do 3.?. Bat. de-,CaçadorJ,.
favor a força armada , e até que alguns Mi- Manoel Pereira de- Carval,ho ,: Cap. „dia iniesin,)
Jisdres !ião collaboradorea nos funestos planos, Bat.; Francisco Joaquim Pereira de , Freitas.. T-o.
que a , aia desmedida ambição sem traçado, IleflIC do 3,4' Bat. de Caçadores... Rum' C In--
a fira de oceoparem os mais pingues , e moi- des , de Qiiinhonei , Tenente do Bat. de Cãnçadt,,..
mentes. Empregos, ainda mesmo á custa do res N.') 3 ; Jacinto Liberam Xavier de Fralic.:,eingo4 de acua honrados Compatriotas , serviu. Tenente do Bat. de Caçadores 3 ; Francisco Vo.
ithuse, de todos os meios, que a cabala , e a driginta Rezende, do 3. 0 Bat. de Caçadores
mais ilersegrida calumnia podem suggerir , para nonte ; João Reinando de Verna e &Esteio

'
 T,....

manchar o credito , e ilibada reputação d'aquel-i mote do EICI1110 Bat.; João Pedro Correia Le..1 ,
lea- 4oiss Une ,,, • tos Ministros , desgostallos , e Alferes do mesmo ; José de 'Oliveira Roxa
ieva itis aia coreano de pedirem dimissão, quando ferea do mesmo Bat ; Manoel José de OliviCrà .can seus talentos , honra , e credito adquirido nas Alferes do mesmo Bat. ; Antonio Gomes 	 'e.Nações lia Europa, o Brasil tinha depositado a sua Aguiar. Alferes do mesmo Bat.; Domingos Fconfiança, COM“ um mais fortes pedestaes do Thro- cisco Blitancourt , Alferes do mamo Bua, ; `.' ,-aan Constitucional de V. M. 1. , e da sua futiira vestre J oaquim Ferreira BragaSecretario jr.trile,a , e filiciiiade : convencidos pois que lie dito ; Manoel L .. pes Rangrl , 'Alferes :Nilo',. Ken devir:. sigrailo pugnar pela bua bania do dito • Luis Manoel de Lima e Sdva , l'Cá ..,..piir, mente uffendida, fazem patente na Presença res ; Jeão . da Costa Barros e Feneceis , Al!,- aosM. É, que enes jamais faltaràõ ao ju- do 2.° Batalhão ; Manoel Alves Chaves ; .,i;i :r.rarriento que gostosos darão , de defender a Se- rei sddido ao Bar. de Granadra	 eiroa ;
t 

João l'..o-gl/ dausu doi Brasil , que V. M. 1. Tão he- drigiies Siixal , Secretario do a.° Bat. de Caçl!,?,...tisicamente Tem jurado Defender , e respeirosa- ries ; João José Pimentel , Alferes do mc,:r, -mente implorrto , que V. M. 1. Se Digne de Bat. ; Manoel José da Silva , Alferes do ( r iu-1 -Alternar , peie tranquillidade , segurança Publica , Antonio Carlos Ferreira Roas ,. Tenente elt, ci .e sisksçáo da Paina, que se acha ameaçaria por to • Luciano Alhum	 vares da oliva, Tenente d, 'i-.bando de facciosos , Fazendo-os processar, to ; J i., t i o Duarte Nunes , Major G redita& 	 :o
Sabedo
e punir como merecem ; e outro sim esperão da dito ; José da Silveira Sampaio 1, Major Gr' u-ria 	 e Justiça de V. M. 1. , que para do do dito ; Antonio Dite de Crvalho ,a	 ..'",honra , e credito do Governo, prosperidade , e res	 lintel Mestre d , 	 de Ca	 .
os Ministeria

çadores ':-aegurança do Inspiro Brasílico, sejão reatituido% 3 ;	' ,Ao Martins de Carvalho • Alferes di, -~,-
os referidos benemeritos M inistrus , to; ielieio Pais Ribeiro , Alleres addido ao - 1 ,: .,;.José Bonifacio de Andrada e Silva, e Mariini mo; Jose,Frahri	 Maria cle SS. , Alteres; Antonio.ir

	 •
Ro	 oileire de .findraa'a. Os infra escri- de Lemas , Quartel Mestre adilido ao dito; ' ,̀.. a,P tUg sem p re fieis aos; seus juramentos proreittio

defender á custa do seu sangue a Call51 doBrasil , que lie a da V. M. 1. , e cheios dorsakior acatamento bcijíit a Sua Aleguei Mão.Rio aie , Janeiro au de Outubro de :821.
joaq.nim _José de Almeida, Coronel Graduado eX.oto o -tO do 4.'4 Miki- , , à- ,r,

.rk‘ %Aí-adores da,

ed	 ,

i.	 imã
-

Xavier, —COMO Procurador Geral desta Provin-
da José Miariam de eluredo Coutnha --

quim Marianno de Oliveira Bello , Tenente
ronel ; Francisco Ribeiro da Gama , Cap. r.,-
nente ; Joào Firmino Rangel , Cap. do
Maior ; João Carlos Varella da França ,
res ; Francisco de Lima e Silva, Coronel
mandante do 2.0 de Caçadores; Antonio
çal yea Angela , Cap. do dito 1 Joauim L;i4

MELHOR EXEMPLAR Ersi- CON- TR'ADOi



tuia
talhão
eneida
1lP•ifro N

P.	 IHeÏ tu

de	 Te ti

tonio do A
Pereira Ra	 Ca?.

, Cap. ;
Ignacio	 eito de Cimargo 1 Alf.

C	 .srolão as eustgfeataras doge Roftri4
flutP èés da sezeimis restara JèiÀi.,

agora se nao 'faz "? eiraird de teritpe

to ,
Ten,.

o Mér ;
; Joauiw Anton

, Antonio Rodrigues Pemead
ião Xavier de Sousa , Alf. ;
imante. , AIf. ; Emílio Jacinto
Ido , Alf.; Manoel Correia Bittancourt ,

unia Theorfc,ro de Oliveira , Alf. ; Frantd,..
Moia Pio, Alf. ; João Vicente Rodri.

le Vasconcelloa , Alf. ; Manoel Areange-if	 ,
; João Thomes de Mello , Cirttrgido

e; José Gdoria da Foceca Pina Leitão AO
Caldeie José Pinheiro, Ali.; Francisco

Alf. do Esquadrio ste Linha de S.°
Sergio da Silva, Major do Bala

e S. Paulo ; Nabor Delfim Pe-
de S. Pauka ; José Ra.
Mestre ; Fr. José

, empeno; José Vieertte
cequim Lopet, Guiem-
'tad da Mello , Ten.

tO Htnrtquci de Lemos; Teltee ;
C 7..bra1 k Tuie, Cepitio do 2.4' Be-
' çodore, ; Mncetio Curreia de A?.
eres do c.'‘` atalháo de Caçadores

o de ALted, , Alferes do g ." 13.a-
ençat l ore3 ; Mano1 itudriget de SÁ

o t.°." Blt. de Caça	 Jogo Vieira
Alferes do mesmo Bit. ; Antonio Fe-

Alfere - do 2.Bt. de Caçadores
de Lima, Tenene AjudsnteA
m Bracet , Major .; Man
reia Calda* , -1,0 Ténente ; Jase

Co, ti Reie , Cipito do	 Bit. de,
, Bento Barroto Pereira Coronel Grad

Commandante de Granadeiros 	 ~guirri
ilio Anuo , Capitão ; einto

Capitão ; ' Honorato }ert Sarrinh.
Manoel de Mello e Carro. Tenente;
ncisco Guerreiro Drago , Ajudante ;
quiri) de Almeida bducarenhas Ra-
u do Bat. de Granadeiro*, Manoel

'
Cepirão Aggtegado de Grana.

Litits da Casta Prates , Ten. do
—de Caçadbres ,', Frandsco de Faria Le.
" do meeiro) SAL ; Bento Joeé Galarn.

d. dito; Antonio Weneesido Ferrei.
Grá
° de C

ente,

Luiz Antonio Toei,.
; joad Joalohn
adeiros• Par6rict Eu.

Mfcs d Gra
• Major ; Leaddra'

do . Bat. ide Caç.dore N.	 gen,
Cap. do dito; Fr:anedies,

josé Pereira dos Semeei
e; asneei jeed Moreira Ted.
Fe e" de Sã Tenente joie
Alfetes; Antonio Perairsi RUIU,

Anttirbin ''do Amaral	 Alferei ;
COStle	 Alferea - joqiiPns da Silva,

é Pinto da , Sih.a	 Alferes ; Albino
FernandoMoreira Cabral de

José , 	urnirio da
nel Grad	 do

; noel Ferreira de
Guitii*t&i, Coronel Gracluzdo ctb Cbr-

Engenir, joéo da Costa de Brito
Curonei do Estado Maior do Erserci-

ingosJie Lopes , Tert, de lofanraria
Esi.Ii Miior; Joaé Joaquim '

p. ile Ai-ti	 e Corritnandante da Coro-
da Ilha Grande ; José Joaquim da Ra-

Cap. Mór das Ordenança* de Marianna
iin Vieira Xavier de Cattro , Capiau . do

Maior, Lazara José Gonçalves , Briga-
deiro Graduado e Comm ndante do Regimento
de Caçadores de 8. Pauto; Manoel Gume* Pe-
reira e Albuquerqne , Sargento Mde ; Domingos
Anacleto da Silva , Capitão ; Leandro

'dai Dores, 'Cap. ; Francisco de Paula Garoe% ,
Manoel Correia de Oliveire Dods, Ajoi-
Leonardo Luciano de Campos, Tenen.

léo Carlos de Banmann . Ten. ; Antonio
ernandes . Pigarro Gablo, Ten. ; João Ma-
Souza ; Ten.- ; D. Antohio de Lodo e

Scilbz, Ajudante ; Bento Thumaz Goetçalvea ;
-Alterei ; Carlos Maria de (MYR* Cap.. Anto.

na
eia amante da gratide Caem d
Rra7 jura na Prete
°Ivlagitatade lniperii1 do Cio, e de
do, que Demiiiio, conaedlda *ai benioie	 Ci.
dediios	 1, de dadrada o
Mania% Frarcrco Rd,, de Asdrddieí

ç
egl" de Ministros, e Seertradat ' rIfEat
egocioa do Imperio, Estrangeiros, e

he emiti pevniciorra á vantagem , grandeza
tamerwn progressivo da independencia ,
de deva nascente mal rico, è 133W imperja.
O. IICUI conhecimenroa poliricos , '3. tua
eida literatura i o seu credo estabelees
tom as ),Ialtita E aagriru, a ua bMITI * e^ O
seu decidido patriotismo
Causa do &ia& , aa iinhüo
da admiração geral , do amor, e respett
Mias , *raivas da Ordem , os qoaes tWi
ra ellea oorno a tolda eine	 (unidos ao Tine-
m de V. MigcsideJ (Veste novo Imperio ; dr
como o terror de •embrou°, , e inceridi g riosp p
lidos . que *ninando a estabilidade do Brali

o 't ooduai.lo so theatna aloguirmeu da atter-

ime Provinems i das quica em huntar
Ar-istmo-ai:ia , em outras 3 Dernue	 rtli
todas a confino, o despotismo 	 a dtssolaçoe,
C a g-uctri civil. Eis-agua ;Senhor , em q
raráã os esforços, as iniba, , e as fadigai dc V.
M. 1. e desses dois Ministro; sis.aqui, em que
te hin de converter ar floStios 93CIACkil * C os
holocausto* da nossa Poria I

He para remediar á esltes mala, i
be , 'neutro para ventura de V. M. q
du is Supplicaa d'este Povo fiel lhe cdove
gnar.Se de rieharnae *Ornei doia beeernet
Cid"' ao exercido de seus ,Empir
Meie , ir' despadirío ; -todo 43 Poso a
e V. Id.	 o atro a"

Arrie
qiii3 * 1 discorda e desurdir? da suas mais Nd-

Sintrã a

ps-
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7,;,„1" por elle% pedida se. teve por objecto Ter'
_araer impunemente o partido de hum bando de

uJ.taccsui,, que intentão colleear-se nos p rirneiros
eargus do' Impetro espalhando ( para consegui-
rent seus hm ) pela gente credula idéas de lu-
Viu° duryCl1hSalo , C o mais he. , Senhor que até
....ustiree publicar, , que ritihão â sua disposição a
torça armada , quanda só ellep *Mão capazes
de exeicer esse disp-otismu • se podessem hurn dia

.m.r as redees do Governo , até agora exerci-
co1D tanta liberdade ; e este Povo , Senhor

que a..:aba de ser nenerntio . que Só r.letcj., ver
á testa da administração publiea Cidadãos Un-
tados- , que , intentem pela alia segurança pessoal,
e da eruprieclaie , qtte os defendüo das itivaaões
IÇX1r111%5 1. de que SC "SC ameaçado , para Cuja
'olaria SC tem prestado tão heroicamente com do-
tiativos , e eroprestimos , poderia vêr sangue
trio ingeridos nos cargos Publicas Cases 1t4CCi0-

, que procurio a$ sombra da noite para con-
certarem os aeus malvados planos! Ah ! Senhor
quem então SC coutaria seguro ! Qllaes SCrilr0 Os Ci.
odeila honradas. que quererião habitar ,nesta Cor.
te ! E r:ual seria o resultado finall A. anarquia
e a Guerra Civil. E V. M. tendo em torno de ai
Os 'NO thorrs tis desertem, em váo pertender ia reme-

e 3 Sua Sãgtrila PC8S0a cum toda a Sua Reat
Familia ficaria espirita aos desvarios de perversos
e ambiciosos. Convém pus	

'
is , Senhor processar,

a punir os . malvados ; só este remedio he ca-
pa da salvar a Patria , e não a dimissáo de
Ministros Seio , e zelosos ; pois que hurna tal
medida he Mais hum degtão para os facciosos
chegarem acra seus fins. Esses Ministros, que tio
deraidadamente tem pugnado pelos direitos do
Impetio do Brasil ; que até agora tem sacrifi.
cada a giz vida já ameaçedti pelo Congresso de
Portugal , devem ceder ás circunstancias ; devem
acudir ás crizes da Nação ; devem salvar doe
Inales internos ; e externos t carregando-a aos pro-
,prios bambres. Outro qualquer partido, que to.
toarem , lhes será muito injurioso ; Mies perde.'
norr terula¡ão , de que com tanta justiça goa
viu ; e elles mereceráCi a execração (Veste Po-
vo , sé por ventura o deixarem agora, exposto a
burrra guerra Civil. V, M. 1140 crICorlin nu cir.
Ci310 deo honicris .Cidadio; mais dignos , e que
mais g /terçã° a confiança da Palria , e hc por

-isso , que V. M. obedecendo á Pátria, deve re-
co/laca-dos nos lugares , de que sithirío. Este Po-

/V O TICIÁS	 ef R ITIM if S.
Ati rara	 M. Marerlino drive: Roatrigzies ,	 a
oão Ferreira Duarte , asaucar e couros. — Maca-

dia ; L. Conceiçáo M. Bernardo Fran4-is_
to da Sika C. ao M. agoardente rnadeira e
cafFé.

Dia 2,5 dito. — N ente,' ma Entrada.)

S H1DA S
Dia 24 do enfrente, — Porto Alegre ; S. 'atodo'	 Franchro de ilnevedo, Anton io .1Vatie,ga nre M. JoJt Soares Lep, breo,C. • M. ,	 -- Campos . a dias ; L. Bom Rio de S. 7olie ; L. Bom Jesus, At :Jos é' Rica r.C.,"criso	 Je,,tio	 rriandeç da Situa , C. ao do Diaeo , escravos..	 -smicur e agrrardente.	 ; dito ; L. Dei-	 Dia 25 dito. -:- Lima ; G. laz. Earnell M.roue • NT. .,Xlioniet ihrtonio , C. ao M. , dito. — jobn Beatson • farinha. — ilítvers ; 

B
i,?drellat ;	 ‘ ::a, ; L.	

C.	
Viajarere	 M. rah, M. .Pedee Laalbers cafFé e couro. s.H—ol.CaSnle".	 .

1 i
A4 :Jur! Ferrpra da Srfra , C. a José Lopes di p, S. Nova ellleltria	 M. José Caelane	 Sal-Uldrio	 airi oha e	 Sa +VOS ; 5 dia& ; L,	 lastro,

NA I MPRENSA NAC

vo 'fiel o pede ; toda o Imperita o demanda ; e
V.. 1 M. , que jurou defende-lo perretuamarua
não . pôde ser surdo M vezes de seus Solailitto
quando se dirigem a mostrar 03 crities de salvar
o mesmo Imperio. Rio de janeiro 30 de Outu-
bro de 18e.a.

.dmiges • gratos, briosos,	 honrada Fluminenses;
Eu náo tenho certamente expressóes cum

que possa encareccr-vos o meu agradecimento :
o dia ao de Outubro sempre será grato aos bens
Brasileiros , e com especialidade a vós , que cora
toda a submissão, e respeito ao melhor de to-
dos Os Monarcas , recortastes aos meios ?ciou
a fim de Sre, teritarde9 as respettaveis columnas do
Imperio, que , á força da mais execranda in-
triga, se achavão abaladas ; arneafando.nos
sua inestabilidade males unconsideraveit , só de
nenhum apreço para aquelles , que &C pertendiio
elevar Min a 1111:-. queda , e sobre a vossa des.
graça firliaar a Sua felicidade. Vós me transpor,
caveis com as exceasivas demonstraçúeis de amor,
respeito , e confiança, que tendes em nosso Peta
petuo Defensor, e Primeiro Imperador do Bra-
sil o Senhor D. Pedro de Alumiara : VÓS mo
enchieis de prazer quando com toda a justiça
dane:veia fossem reintegrados nos seus lugares os
benerneriios, e to honrados Ministros e Secreta,
rios de Estado, em tudo dignos de nossos res-
peit , e das nossas mais serias contemplações
vós me deixastes eternamente agradecido por me
achardes digno de promover burras uma, em que
clamava a razão , a justiça , e os interessei de
todo o Brasil: não destes gosto ao faccioso Con.
grega° de Portugal, e aos seus satellites , que
deagraçarneme entre nós existem. Suplantastes o
desvanecestes 09 projeetos aelISC pequeno partido
de malvados: brilhou a verdade a honra sobre.
sahio ; e quando obrardea de sio:Inhame maneira
achareis sempre prampto , e rogo.vos que ' o não
poupeisia,aquelle de quem confiastes a importara.
tissima ,Procitradoria dos vossos direitos ; e .se
alguma cousa vos mereci, congratulando-me
toco por tão justos e relevantes motivo; • taipa
:plico-vos , como recompensa das minhas fadigas*
o mesmo que vos recommenda o Pai cia Patria
o Maior dos Brasileiros União e Tranquillidadea
Rio de janeiro 3i de Outubro de 1822.
Mano de Azeredo Coari:lho Procurador Ge
da Provincta.

OSé
ral

•
Dia 24 do eu: reme. —Rio Grande; 7 dias ; S.

Merieganie	 M, C.)2,Tiad7o dos Santal e
redra	 C. a .51a,,,,ecl , 7os Gowes &foreira , car.
LOC	 cnuroà e sebo. — Pernarninteo ; In dias ; S.
(.14eivisoçjil Perwin. , !. ec,wra 	 144. Manoel 7oli

, C a 75-Je" I• a•io de Moraes , sal. — Cabo
ft to ; .4	 L. ddat Jesus , 154. ellexandre

C. ao 1M., íciiãil e milho. —Dito 2 dial •
L. Seahara	

.


